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Os sistemas de escrita variam quanto ã wtidade da linguagem oral 
representada. Ortografias alfabéticas, como é o caso da ortografia portuguesa, 
representam pequenos segmentos de 50111 - os fonemas. Parece óbvio, portanto, 
que para aprender a ler e escrever em uma ortografia alfabética, a criança ou o 
adulto tem que ser capaz de prestar atenção aos segmentos fonêmicos da fala. Os 
resultados de vários estudos (Bryant e Bradley, 1995 e Goswami e Bryant, 1990, 
para uma descrição desses estudos) mostram, de fato, que a consciência de 
fonemas correlaciona-se estreitamente com o progresso na aprendizagem da 
leitura e escrita em uma ortografia alfabética. 

Recentemente, Peter Bryan! sugeriu que a consciência de unidades 
fonológicas maiores do que o fonema também desempenha um papel importante 
na aquisição da leitura em ortografias alfabéticas. Bryan! e seus colaboradores 
da Universidade de Oxford (Goswami e Bryant. 1990) mostraram que a 
habilidade de crianças em idade pré-escolar em detectar rima, por exemplo, 
correlaciona-se estreitamente com o progresso que essas crianças fazem, anos 
mais tarde, na aprendizagem da leitura em inglês. Esta relação é observada 
mesmo em estudos controlando o nlvel de consciência fonêmica da criança 
(Bryant, MacLean, Bradley e Crossland, no prelo), sugerindo que a habilidade 
para detectar rima contribui diretamente para a aprendizagem da leitura em inglês. 

O propósito do presente estudo foi investigar a natureza das operações 
fonológicas envolvidas na habilidade de detectar rima. Em particular, o presente 
estudo investiga se a habilidade de detectar rima pressupõe a habilidade de isolar 
osegmento compartilhado por palavras que rimam. Além disso, o presente estudo 
investiga a relação entre a consciência de unidades supra-segmentares e a 
aquisição da leitura em português. 

Estudos da estrotura da sílaba cm inglês sugerem que esta subdivide-se 
em duas unidades principais: o ollSet e a rime. O OllStt corresponde ã consoante 
ou gropo consonantal inicial e a rime ii vogal e tudo o que a segue na silaba. 
Assim, a sflaba flarl pode ser dividida no ollSet 11/ e na rime lar/. Bryant e seus 
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colaboradores argumentam que a habilidade de detectar rima pressupõe a 
\>.a.\$.,.'i.~~~'''''õ.\}.1>.\:n.~()~t\~l\lfIt,~'-mEYts,va\aYnlsqueiunam 
compartilham a mesma rime). De acordo com esses investigadores (Kirtley, 
Bryant, MacLean e Bradley, 1989), perceber que duas palavras rimam é perceber 
que elas têm a mesma rime. Em outl'llS palavras, para os pesquisadores da 
Universidade de Oxford, a criança que detecta rima, o faz porque ela é capaz de 
iSQ\at a rime. 

Existe, de falo, evidência de que a distinçào cnset-rime desempenha um 
papel importante na consciência fonológica de crianças pequenas (Treirnan, 
1985; Kirtley el ai., 1989). Por exemplo, Kirtley et ai. (1989) submeteram 
crianças pequenas a tarefas de categorização de palavras, que consistiam em 
identificar, em um grupo de três, a palavra que continha um $O\1l diferente das 
outras. De acordo com MacLean el aI., as tarefas de categorização de palavras 
quanto ao onset (e.g., cap, can, /adJ ou à rime (e.g., top, rai~ hop) foram relativa­
mente fáceis, tanto para as crianças em idade escolar, como para as crianças em 
idade pré-escolar. Poroulro lado, ambos os grupos de crianças encontraram mais 
dificuldade em tarefas violando a distinção onsel-rime_ Por exemplo, a tarefa de 
categorização de palavras quanto ao som final (e.g., mop, lead, whip) foi 
relativamente difjcil, sobretudo para as crianças em idade prê-escolar. 

Cary, Morais e Bertelson (1989) obtiveram um padrão semelhante de 
resultados entre poetas portugueses analfabetos. No entllnto, ao coutrário do 
grupo de Oxford, Cal')' el ai., interpretam esses resultlldos em temlOS de mna 
percepção global de semelhança, e não em termos de wna habilidade para 
representllr conscientemente onsets e rimes. Essa interpretação baseia-se no fato 
de que, apesar de mna habilidade excepcional para pnxIuzir e apreciar rimas, 
poetas analfabetos mostram-se completamente incapazes de subtrnira consoante 
inicial de tuna silaba CVC, isto e, wna silaba composta por uma consoante inicial, 
wna vogal e uma consoante final (Bcrtelson e de Gclder, 1989; Morais, 19(1). 
Como Morais (1991) argumenta, essa disassociação é diflcil de compreender se 
a habilidade de detectar rima fosse, de fato, baseada na habilidade de segmentar 
a sílaba em onsele rime. A intcrprctaçãodc Cary eta/. (1989) li fortalecida pelo 
fato de que adultos analfabetos encontram dificuldade em distinguir rima de 
outras fonuas de semelhança fonológica (Cary el al., 1989; Berte\son, de Gelder, 
Tfouni, e Morais, 1989). Por exemplo, no estudo de Bcrtelson tt ai. (1989), 
adultos analfabetos julgaram pares de palavras assonantes (e.g., BOTA - SOLA) 
como rimando em um número considenivel de itens em que este tipo de 
semelhança fonológica apare<:ia. Como Bertelson rf aI. (1989) observam, essa 
generalização de julgamentos de rima para pares de palavras que não rimam pode, 
no entanto, ter resultado da ambiguidade das instruções e não de uma dificuldade 
de discriminação. O fato dessa generalização ter sido também obsrvada entre os 



adultos alfabetizados que participaram do estudo de Bertelson tt ai., torna essa 
possibilidade particulaImente plausível. 

No presente estudo, crianças em idade pré-escolar e escolar, que 
apresentaram um desempenho acima do nível do acaso em uma tarefa simples de 
detecção de rima, foram explicitamente instruldas a escolher, entre duas 
palavras-teste, aquela que rimava com uma palavra-padrão. Ao contrário do!; 
estudos mencionado5 anlerionnenle, a palavra-teste correta não paneeia ser 
acusticamente mais parecida com a palavra-padrão do que a outra palavra-teste. 
É pouco provável, portanto, que a percepção de uma semelhança fonológica entre 
a palavra-padrão e a palavra correta fosse suficiente para o sucesso nesta tarefa. 
Antes, o sucesso nessa tan!fa pareceria basear-se na identificação precisa do 
segmento compartiUl8do pela palavra-padrão e pela palavra-teste correta. É 
possíve l, portanto, que os resultados do presente estudo contribuam para uma 
melhor compreensão das habilidades fonológicas subtendidas na habilidade de 
detectar rima. Além disso, uma vez que as crianças em idade pré-escolar foram 
submetidas a uma tarefa de leitura, os resultados do presente estudo também 
contribuirão para e lucidar o papel desempenhado pela consciência de \Blidades 
suprasegmentares na aprendizagem da le itura em português. 

Método 

Sujt itos 

Dois grupos de crianças em idade pré-escolar participaram do estudo: 30 
crianças cursando o 22 período e 30 crianças cursando o 3~ período da creche da 
UFMG. Além disso, 29 crianças matriculadas em uma classe de ]1 série da escola 
de 151 grau da mesma wUversidade também participamm da pesquisa. As crianças 
do 351 período estavam aprendendo a ler. De acordo com a supervisora escolar, 
todas as crianças da 11 série sabiam ler por ocasião do estudo. 

Coleta tk dados 

As crianças foram testadas durante o segwldo semestre. Todas e las foram 
submetidas a três tarefas de consciência fonológica: duas tarefas de detecção de 
rima e uma tarefa de subtração da consoante inicial. As crianças do 2~ e 32 períodos 
foram, alem disso. solicitadas a ler tuna lista de palavtllS isoladas. As tarefas de 
detecção de rima, a tarefa de subtração da consoante inicial e a tarefa de leitura 
foram administradas em três dias separados. Todos os testes foram administrados 
individualmente. 
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Ambas as tareCas de dete<;,ção de rima consistiam de três itens de 
treinamento e oito itens experimentais. Somente palavras dissilábicas CVCV 
(i.e., compostas de consoante, vogal, CQnsoante e vogal) com o acento na primeira 
silaba foram utilizadas. Cada item era composto de três palavras: wna 
palaVl1l-padrão e duas palavras-teste - a palavra-rima e a palavra-não rima. Em 
ambas as tarefas, a palavra-rima compartilhava o segmento VCV com a 
palavra-padrão (e.g., SALA· BALA). Para a primeira tarefa dedetecçãode rima, 
I palavra-não rima apresentava no máximo um som em comum com a 
palavra-padrão (e.g., RICO - FACA). Para a seglUlda tarefa de detecção de rima, 
a palavra-não rima apresentava dois ou três sons em comum com a 
palavra-padrão. Nos itens de treinamento, a palavra-não rima compartilliava 
ambos os sons vocálicas com a palavra-padrão (e.g., MASSA - PASSA). Nos 
itens experimentais, as duas palavras compartiUlllvam. alem dos sons vocálicas, 
o primeiro som consonantal (e.g., SORO - SOCO). 

Em ambas as tarefas, a criança era instruída a escolher a palavra que 
tenninava com a palavra-padrão. Por exemplo, para o primeiro item de 
treinamento da primeira tarefa, perguntavamos: "Qual palavra tennina como a 
palavra: SALA: BALAou FOGO?"Durante os itens de treinamento, as respostas 
inco!Tetas eram corrigidas. Além disso, independentemente da resposta da 
criança, chamávamos a sua atenção para o segmento compartilhado pela 
palavra-padrão e pela palavra-rima. Por exemplo, para o primeiro item de 
treinamento, observávamos: .. Apalavra BALA tennina toda iguaIz.inha ii palavra 
SALA, não é? BALAtennina com ALA e SALA também tennina com ALA, não 
é? Mas a palavra FOGO não tennina como a palavra SALA, não é? FOGO 
tennina com OGO e SALA tennina com ALA". Nenhum reedback era dado 
durante os itens experimentais. 

Crianças com um desempenho acima do nJvcl do acaso na primeira tarefa 
de detecção de rima foram submetidas â segunda tarefa. Diziamos para a criança: 
"Muito bem. Agora quero que você preste ainda mais atenção. Agora você tem 
que escolher a palavra que tennina toda igualrinha à palavra que eu disser. Por 
exemplo, qual palavra tennina toda igualzinha ii palavra MASSA: PASSA ou 
LACA?" Como na primeira tarefa, as respostas inco!Tetas aos itens de 
treinamento eram corrigidas. Além disso, durante esses ilens, lambem 
chamávamos a atenção da criança para o segmento compartilhado pela 
palavra-padrão e pela palavrn-rima. 

Além das tarefas de detecção de rima, as crianças foram submetidas a 
uma tarefa de subtração da consoante inicial. Essa tarefa CQnsistia de três itens 
de treinamento e qllin:te itens experimentais. A criança era solicita<h a retirar o 
primeiro som de uma palavra enunciada pelo experimentador. Durante 05 itens 
de treinamento, as respostas incottetas eram corrigidas e as respostas CO!Tetas 



reforçadas. Como nas tarefas de detecção de rima, somente palavras dissilábicas 
CVCV com o acento na primeira s!laba foram utiliz.adas. 

A fim de avaliara conhecimento da leitura,ascriançasdo2Re 3Rperiodos 
foram solicitadas a ler urna lista composta de IS palavras frequentemente 
encontradas em livros de I' série do I' grau (Pinheiro, 1991). As cria.nç.as lendo 
pelo menos urna palavra foram, além disso, solicitadas a lerem urna lista de IS 
palavras pouco frequentes em livros de I' série do IR grau (Pinheiro, 1991). 

A Tabela I apresenta as medias e os desvios padrões para as tarefas 
fonológicas, separadamente para os três grupos de crianças. Como pode ser visto 
nesta tabela, os três grupos diferiram marcadamente em relação ao desempenho 
na segWK1a tarefa de rima e na tarefa de subtraçãoda CQOsoa/lte inicial. Como era 
esperado, a tarefa de subtração da consoante inicial foi muito difkil para as 
crianças do 2i perfodo. De fato, somente urna criança do 2i perfodo respondeu a 
todos os itens da tarefa de subtração da consoante inicial corretamente. Por outro 
lado, dezessete crianças responderam a todos os itens incorretamente. AsegWK1a 
tarefa de detecção de rima foi iguahnente dificil pata as crianças do 2~ perlodo. 
Como pode ser visto na Tabela I, o desempenho desse grupo de crianças na 
segunda tarefa de detecção de rima não diferiu do desempenho que seria esperado 
caso as crianças estivessem respondendo ao acaso. 

Ubela 1 Esroresmédiosnastarefasfooológicas{desvio-padrioemparenteses). 

.... , RilIl32 Subtl11çãodaconsoante 

2iperfodo 7.00 3.00 2.90 
(O.SO) (1.94) (4.80) 

3'perfodo 7.93 5.87 9.77 
(0.25) (1.68) (6.19) 

I'série 7!n 7.31 14.93 
(0.19) (0.83) (0.26) 

As crianças do 3R periodo e da I' série apresentaram um desempenho 
bem superior em ambas as tarefas. Os escores das crianças da I' série foram 
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praticamente perfeitos, tanto na segtmda tarera de detecção de rima como na 
tarefa de subtração da consoante inicial. Houve maior variação entre as crianças 
do 3~ periodo. No entanto, seu desempenho na segunda tarefa de detecção de rima 
roi significativamente superior ao que seria esperado caso elas estivessem 
respondendo ao acaso (1 - 6.10, P < 0.001). E, ao contrário das crianças do 2~ 
perlodo, doze crianças do )" período responderam todos os itens da tarefa de 
subtração da consoante inicial corretamente, enquanto apenas quatro não 
responderam a qualquer um dos itens corretamente. 

A Tabela 2 apresenta as correlaÇÔC!l entre o desempenho na segunda 
tarefa de detecção de rima e o desempenho na tarefa de subtração da consoante 
inicial, separadamente para os três gropos de crianças. Como pode ser visto, nesta 
tabela, o desempenho na segunda tarera de detecção de rima oorre1aeionou-se 
positivamente com o desempenho na tarera de subtração da consoante inicial e, 
pelo menos entre as crianças do 3~ período, a correlação foi estatisticamente 
significativa. Não é surpreendente que as correlaçãcs entre as duas tarefas não 
tenham atingido nJveis significativos entre as crianças do P penado e entre as 
crianças da II série. Como pode ser visto na Tabela I, houve pouca variação entre 
as crianças da I I série em ambas as tarefas. Por outro lado, a correlação não 
significativa obtida para as crianças do 2" período é compreensível diante do 
desempenho aleatório dessas crianças no segundo teste de detecção de rima. No 
entanto, as correlações estão longe de perfeitas. É, portanto, passivei que a 
habilidade para isolar unidades suprasegmentares contribua diretamente, Le., 
além do que essa habilidade tem em comum com a consciência de segmentos, 
pare a nprendizagem da leitura. As análises investigando essa possibilidade para 
as crianças dO)1I período são descritas a seguir. A relação entre II consciência de 
unidades suprasegmentares e a aprendizagem da leitura só foi analisada pare as 
crianças do 3" período, uma vez que poucas crianças do 2" período mostraram-se 
capazes de ler. Na realidade, entre as crianças do 211 período capazes de ler uma 

Tabela 2 _ Corrdações entre.t segunda tarefa de rima e.t tarefa de subt1'1lção da consoante 
inicial. 

*P<O.OI. 

Grupo de crianças 

2° periooo 
311 perlodo 
II série 

Coeficiente de Correlação 

0.26 
0.47* 
0.26 



ou mais palavras, apenas uma \eu todas as Ja.lavras frequentes e grande pattedas 
palavras infrequentes. AI. dr:mais leram entre uma e três palavras frequentes 
apenas, não tendo mostrado indfcios de deoodificação. J:! interessante observar 
que as crianças que leram entre uma e três palavras não diferiram das crianças 
não leitoras (Le., que não foram capazes de ler qualquer palavra) em relação ao 
desempenho nos testes de consciência fonológica. 

Como pode ser observado na Tabela 3, o desempenho na tarefa de 
subtração da consoante inicial e na segunda tarefa de detecção de rima 
correlacionou-se significativamente com ambas as medidas de leitura, isto ê, com 
a proporção de palavras e a proporção de silabas lidas corretamente. Uma Ve1; 

que não houve diferença entre a leitura de palavras frequentes e infrequentes, 
consideraremos os resultados obtidos para os dois tipos de palavras 
conjuntamente. Proporções, e não número de palavras ou silabas, foram usadas 
nas análises porque, inadvertidamente, wn.a das crianças do 3~ período foi 
solicitada a ler apenas 12 das Ij palavras frequentes. Com o objetivo de avaliar 
se a habilidade fonológica subtendida na segunda tarefa de detecção de rima 
contribui diretamente para a apreDdiz.agem da leitura, duas regressões múltiplas 
foram calculadas, wna para a proporção de palavras lidas oorretamente e outra 
para a proporção de silabas lidas corretamente. Nas duas regressões, o 
del;empenho das crianças na segunda tarefa entrou como o terceiro e último passo 
da regressão. Os dois primeiros passos das regressões foram introduzidos para 
controlar o efeito de variações entre as crianças quanto à idade cronológica e ao 
nível de consciência fonêmica, i.e., a consciência medida pela tarda de 
5ubtração da consoante inicia\. Os resultados dessas regressões são apresentados 
na Tabela 4. 

Tabela 3 - Conellç&:s entre as medidas de consciência fonológica e a ~ de 
palavras e sílabu lidas cormamente: crianças do 3R período. 

SubtraçãodaCOfl$Oallteinici.1.1 -, 
*p<o.OOI. 

Palavras SOabas 

0.13* 
0.61* 

Como pode ser visto nesta tabela, mesmo após controlar o efeito de 
variações entre as crianças quanto ao nlvel de consciência (onêmica, o 
desempenho na segunda tarefa de detecção de rima explica wna porfio 
significativa da variação nas medidas de leitura. 



Tabela 4 - Regressllesmúltiplu: a relaçio entre os escares na segunda ta""fa. de rima e a 
proporçio de palavras e sflabas lidólseortetamentepal1l as crillnças do 3~periodo. 

Variávelsindependoentes 

[" passo: idade 

2" passo: subtração da consoanteinieial 

3" passo: rima 2 

Vllriáveldependente 

0.01 

0.55 
(P-O.OOI.Xl) 

0.07 
(p-0.03) 

0.02 

0.41 
(p-0.C002) 

0.16 
(P- O.OOS) 

Em resumo, os resultados do presente estudo questionam II hipótese de 
Kirtley et a!. (1989) de que II habilidade de detectar rima pressupõe II habilidade 
para representar conscientemente unidades supra segmentares. Diante dos 
tesul~dos do presente estudo, urna conclusão mais adequada seria que a detecção 
de rima pode ou não envolver a oonsciência de unidades suprasegmentares. O 
fato dela envolver ou não esta oonsciência parece, em grnnde parte, depender do 
nlvel de leitura do sujeito. Em particular, as diferenças entre as crianças do 2" 
período e as crianças do 3" período sugerem que. como a consciência fonêmica, 
a habilidade para isolar o segmento exalo compartilhado por palavras que rimam 
nonnahnente emerge como resultado da aprendizagem da leitura. 

Emborn os resultados do presente estudo questionem a hipótese dos 
pesquisadores da Universidade de Oxford de que a habilidade para deteetarrima 
pressupõe necessariamente a consciência de unidades suprnsegmentares, os 
resultados descritos acima confirmam a sua hipótese de que a consciência de 
unidades maiores do que o fonema desempenha um papel importante na 
aprendizagem da leitura em ortografias alfabéticas. Como foi observado 
anterionnente, o desempenho das crianças do 3" período na seglUlda tarefa de 
detecção de rima correlacionou-se significativamente com as medidas de 
aprendizagem da leitura, mesmo após controlarmos o efeito de variações no nível 
de consciência fonêmica das crianças. Uma questão interessante diz respeito à 
importância de diferentes unidades suprasegmentares pata a aprendizagem da 
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leitura. É passivei que a importância relativa de diferentes unidades varie em 
função de características da linguagem. Uma questão importante para a pesquisa 
futura consistini., portanto, em investigar a relação entre diferentes medidas de 
consciência suprasegmentar e a aquisição da leitura em português. Os resultados 
dessa pesquisa terão implicações importantes para a instrução da leitura. 
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